
NÃO VALE A PENA ESTUDAR ENGENHARIA 
(Especial para o "Correio do Povo") 

Quem pronuncia esta lúgubr« 
sentença não sou eu, são as ci- 
fras oficiais. E' portanto da pró- 
pria boca do Estado que saí o 
aviso aos jovens aspirantes às car- 
reiras técnicas: "Não vale a pena 
estudar engenharia". A menos, ca- 
ro leitor, que o seu ardor o pre- 
disponha a abandonar as coisas 
boas da vida, algumas das quais 
se, compram com aquilo com que 
se comprar, os melões. Como ri- 
goroso ascetismo, com votos de 
franciscana pobreza, voce poderá 
sair-se bem do empreendimento, 
e não serei eu quem vá desen- 
caminhar ninguém de tão belos 
e austeros propósitos. Mas se vo- 
cê quer uma profissão para casar, 
ter filhos, comprar uma televisão, 
ir às vezes ao ♦eatro e às vezes 
Jantar com sua esposa numa 
churrascaria, então, então agora sou 
eu que digo; não estude engenha- 
ria. E quem me dá fiança é o 
proprio Conselho Diretor do Clu- 
be de Engenharia na sua 228a 

outubro do ano passado. 
Nessa reunião de engenheiros, 

ficou patente que a República es- 
tá valorizando o engenheiro como 
um dos mais ínfimos ofícios ne- 
cessários ao progresso do pais. Foi 
exibida pelo Conselheiro Armando 
Coelho de Freitas, que dirigia a 
sessão, uma tabela de remunera- 
ções tirada da folha de vencimen- 
tos de novembro de uma unidade 
da Aeronáutica. Os salários que 
aqui arredondo para menos, a fim 
de poupar trabalho, são os seguin- 
tes: Brigadeiro 6c.000,00; coronel 
50.000: tenenti coronel 44.000; ma- 
jor 39.000; capitão 36,000: Io Te- 
nente, 32.000; 2o tenente, 29.000, 
subofícial 25.000,00; Io sargento 
22.000; 2° Sargento, 21.000; 3o Sar- 
gento, 19.000; taifeiro, 14.000. 

Ora, o engenheiro funcionário 
público, por tabela de vencimen- 
tos organizada no DASP, ganha- 
rá em fim de carreira algo em 
torno de 17.000, que o coloca en- 
tre o 3o sargento e taifeiro da 
folha de pagamento da Aeronáuti- 
ca. Notemos de passagem que 
um professor catedrático, com car- 
go obtido por concurso de títulos 
e provas, geralmente exaustivo 
significativo e rim de carreira, 
também reoebe a rmuneração de 
17.000!!! Nessa mesma época, em 

18 de outubro, escrevia o profes- 
sor Gudím em O Globo; os salá- 
rios dos marítimos foram de tal 
forma elevados que um moço de 
convés ganha quase tanto quanto 
um professor catedrático da Uni- 
versidade. . ." 

E ai está a demonstração nu- 
mérica daquela fúnebre sentença. 
Alguém alegará que as empresas 
privadas pagam salarios muito mais 
altos as engenheiros competentes. 
E' verdade. Mas também é ver- 
dade que tendência geral de nos- 
sos últimos governos é a de es- 
tatizar as empresas de engenharia 
mais importantes, de onde se in- 
fere que, ao menos no que con- 
cerne ao explicito desejo de nos- 
sos governantes, a engenharia se- 
rá cada vez mais daspiana e con- 
seguintemente cada vez mais pro- 
letariada. Além disso, sejam quais 
forem as perspectivas abertas pela 
Iniciativa privada, o salario mar- 
cado para os engenheiros funcio- 
nários públicos, em fim de car- 
reira, mostra o que deles pensa a 
Republica, indica o grau de esti- 
ma que por ele têm os quatro 
ou cinco poderes do Brasil. 

Quando comecei minha vida pro- 
fissional de engenheiro, já lá vão 
muitos anos idos e vividos, eu ga- 
nhava, como jovem mal saido da 
escola, como principiante de gene- 
ralizada e especializada incompe- 
tência, dez vezes o salário minimo 
da época. Lembro-me bem da Ra- 
díobrás (já alguns anos aepois) on- 
de eu ganhava dois contos e qui- 
nhentos e o Simão ganhava du- 
zentos e cinqüenta mil réis para 
tratar do jardim e da horta. Bons 
tempos! Para mim e para o Simão, 
que até hoje — seja dito de pas- 
sagem para mostrar que ao pobre 
jardlneiro não era tão antipático 
aquele contraste — não passa Na- j 
tal e Ano Bom sem mo falar lá! 
der confins da Taquara ou lá das : 

profundezas do passado. Mas não 
divaguemos! Voltemos às cifras! O 
engenheiro principiante ganhava 
dez vezes o salário minimo. E se 
alguém pensar que houve progres- 
so social nos dias de hoje, em que 
o engenheiro ganha três salários 
mínimos, está muito enganado. Não 
foi uma ascenção do proletariado 
que se observou nesses últimos a- 
nos, foi ao contrário um rebaixa- 
mento da clarse média e das pro- 
fissões liberais. E uma sociedade 
que realiza a Igualdade pelo rebai- 
xamento, em vez de realizá-la pe- 
la ascenção dos pobres, está se- 
guindo a lei da decomposição e 
não a lei da vida. 

Mas no que se refere ao enge- 
nheiro o mau pagamento tem um 
aspecto de impostura que convém 
salientar. Sim, impostura: os ho- 
mens de governo, como o irriquie- 
to Presidente na vanguarda, vi- 
vem enaltecendo a ordem mate- 
rial, o desenvolvimento técnico, o 
progresso do pais. Ora, ninguém 
hoje tem o direito de ignorar a 
primazia do lado humano da eco 
nomia, ou melhor, a primazia da 
técnica entre os fatores de produ- 
ç-q. Então vejam; a mesma bo- 
ca que ainda há pouco desenco- 
rajava a escolha da profissão, a- 
gora a enaltece. O mesmo governo 
que pelas tabelas do DASP valo- 
riza o engenheiro mais baixo do 
que o :•> sargento dr aeronáutica, 
agora, nos discursos d fim de a- 
no, gaba a técnica, e enumera fan- 
tásticas realizações. E não é só, 
0 Presidente da Republica que co- 
mete esta gaiata injustiça com os 

1 engenheiros. São todos, todos os 
economistas, os sociólogos, os es- 
tudantes, que falam em desenvol- 
vimento, que discursam sôbre o 
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progresso da Petrobrás ou de ou- 
tras empresas, como se só disto 
v ;vesse o homem, e não se dão ao 
trabalho de verificar as condições 
em que se processa na Capital da 
Republica o aprendizado de en- 
genharia, e a remuneração que 
vale por um diploma de oficial 
desprezo. E é por essas e outrrs que 
não temos técnicos, e que a ma- 
tricula no Colégio Militar está sen- 
do disputada por milhares de pais 
aflitos pelo futuro dos filhos. 

O Conselheiro Armando Coelho 
de Freitas, terminando sua expo- 
sição na 228a sessão ordinária do 
Conselho Diretor do Clube de "En- 
genharia, disse estas palavras de 
incitamente; Vamos lutar. Vamos! 
Mts é preciso lutar com acêrto, 
com vistas ao bem comum, e não 
simplesmente como reivindicação 
classista. Vamos combater "isto" 
que está fazendo do Brasil um ce- 
nário de opereta. Ainda ontem 
roubaram a máquina de escrever 
do gabinete da Chefalura de Po- 
licia. . 


